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BANDEJAS BIODEGRADÁVEIS: FORMULAÇÃO DE UM COMPÓSITO À BASE DA
CASCA DE MANDIOCA (Manihot esculenta Crantz) COM A GRIMPA DE ARAUCÁRIA
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Este projeto trata-se do estudo de um compósito utilizando a
casca da mandioca, um rejeito da indústria de fecularia, junto
com a grimpa de Araucária, uma matéria-prima abundante na
natureza, para a fabricação de embalagens biodegradáveis e
de ecológicas, para que possam, futuramente, substituir as
bandejas de isopor.

Viabilização de um compósito utilizando a casca da mandioca
e a grimpa de araucária, que seja moldável na forma de
bandejas, resistentes e biodegradáveis.

Consistiu em descascar mandiocas, secar as cascas e entre
cascas e coletar grimpas secas no campo. Após misturar
aglutinantes com a serragem obteve-se um compósito
moldável e versátil. Nas bandejas moldadas e secas foram
aplicados variados testes, como: de resistência, de
impermeabilização, biodegradabilidade,  alteração de cor e
composição, de aderência e de pintura, para verificar a
viabilidade de uso das embalagens no mercado.

Os testes realizados apresentaram excelentes resultados.  O
material mostrou-se resistente à ruptura e flexão,
comprovou-se que se decompõe no solo em 30 dias,  
podendo ser descartado na natureza, atingiu bom resultado
na impermeabilização com produtos naturais e no estudo da
alteração de cores.
 

Os testes alcançaram um ótimo resultado: um compósito
inovador e versátil, ideal para uso em bandejas, oferecendo
resistência, sustentabilidade, viabilidade técnica e  
econômica, mostrando seu alto potencial de usos, podendo
também ser utilizado em diversas outras aplicações.
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Figura A: Grimpa de araucária
Figura B: Teste de alteração de cor
Figura C: Teste de biodegradabilidade
Figura D: Teste de impermeabilização
Figura E: Teste de resistência à carga
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